
Eurípedes Barsanulfo na Tela das 
Missões Pregadas por Redentorisías 

E M S A C R A M E N T O 
Atravessámos a Praça Getú-

io:; Vargas, em a noite de 13 
lorrente, quando os altifa-

tes da Igreja Matriz sopra-
i-nos aos ouvidos a voz to-
»ante de um dos redento-

missionários de Santo 
Jso Maria de Ligórío estas 
ies ásperas: EURÍPEDES E' 

INIVIIGO DE DEUS. E' 
INIMIGO DA RELIGIÃO, 
ria covardia de nossa par-

lilenciar em face dêsse des-
itério dirigido á memória de 

mano querido, de nosso 
tre, de nosso melhor amigo, 
nesta vida conhecemos. Se-

fük de bom alvedrio calar a no&-
incontída represália contra 
frequentes diátribes que nas 
J8ões ora aqui pregadas se 
çaro furiosamente contra o 
idoso Espiritista sacramen-

através da bõca de mis-
térios, que se dizem repre-

sentes de Jesus, mas, não 
em o que dizem? Nem res-
tam mais as palavras do Di-

Mestre, quando ordena: 
fel OS VOSSOS INIMIGOS, 
nem, dentre vós, católico? 

amados de Padre Pedro e 
re Julião, quem, dentre vós 
os católicos sacramentanos, 

leigos de Eurípedes, podeis, 
na santa paz de vossas consci-
ências, acusá-lo de inimigo de 
X)«U9. inimigo da religião?! 

amos certo de qual será 
resposta, no respeitoso 

ncio da vossa AVE-MARIA, 
tro da vossa Igreja, ou den-
da catedral augusta de vos-
generoso« corações. Ser-nos-

ia isto bastante para contradi-
tâí a leviandade que nos feri-
ra os ouvidos, duramente,r 
atravessar a praça pública. Mas, 
flfio é tudo. O perigo não está 

religiões: está nos religio-
— educados ou sem edu-

;ão. Acredito mesmo, sejamos 
1-educados. Mas, daremos aqui 
lossa resposta, mantêndo-nos 
defensiva, armados até 

dentes, com as armas da grati-
dão, da fé raciocinada, da li-
berdade de crer e de amar; 
.^Eurípedes, que á nossa vista 
f-etelizou a exemplificação dos 
Sinto« Evangelhos; Eurípedes, 

com atos e fatos, provou 
aâs Renans a possibilidade do 
hámem cumprir o que os Evan-
gllhos mandam; Eurípede?, o 
discípulo bem-amado do Car-
d i t e iro da Galiléia; Eurípedes, 
— soube fazer da oração, "és-
tê fio dg luz que noa liga a 
Meus", o bálsamo suavizador 

as chagas do corpo e da 
igma. Ignoramos, em verdade, 

havido nestes modernos 
l impos, uro Santo que o ultra-

isasse no mistér sagrado da 
ação. Sim; êle orava em to-

og instantes. Ora em silên-
ora em voz alta, que Be 

tdiava milagrosamente sôbre 
a cidade, no inicio e no 

icerracnento de trabalhos es-
iticos, quando havia em tôr-
uin ou mil ouvintes. Orava 
ruas e praças tõda véz que 

via ensejo fem enterramen-
conferências e festividades 

cas), e ante« de dirigir-se 
criatura« para falar-lhes, di-
a-se, primeiramente, ao Cria-

era sentida prece, iniciada 
ra o PAI NOSSO, sucedido 

uma oraçio-poêma impro-

visada, cantando a glória de I rem um Amigo para as horas 
Deus, e, aos sofredores, a cer- de incerteza e de amargura e 
teza da felicidade futura. Em 'de alegria. 
solenidades cívicas, iniciava seu 
discurso com o PAI NOSSO. 
Na última festividade em que 
tomou parte, poucos dias antes 
de sua morte (festas da restau-
ração de noss8 Comarca, em 
1918), diante da mais seleta 
assistência, no seio da qual ha-
via sacerdotes, juizes, médicos 
e advogados, êle, primeiramen 
te, orou ao PAI, para depois 
fazer o s«u discurso a convite 
do Govêrno Municipal. Na po-
lêmica aqui havida, na Praça 
Getúlio "Vargas, no coreto da 
Igreja Matriz, entre Padre Fe-
liciano Iague e êíe, enquanto o 
padre iniciara 08 debates ver-
rinando o Espiritismo, Eurípe-
des começa o revide orando ao 
Cristo de Deus, para, em se-
guida, desenvolver uma dns 
teses defensivas, cuja essência 
para aqui trazemos, por felici-
dade nossa, e que é a seguinte: 

'O Espiritismo é religião, fi-
losofia e moral. Define o Di-
cionário Aultt : "RELIGIÃO: 
— s. f. faculdtde ou sentimen-
to que nos leva a crer na exii-
tênçia de um ente supremo, co-
mo causa, firo, ou lei universal". 
Ora (prossegue Eurípedes), ne-
nhuma religião proclama me-
lhor que o Espiritismo a exis-
tência de Deus, nem melhor lhe 
reconhece o infinito das per-
feições, pois na revelação de 
seus princípios, nele nada se 
encontra que negue os atribu-
tos divinos. É moral e é reli-
gião: — porquanto ensina a 
todos a solidariedade e justiça, 
o amor e o progresso, quando, 
com Jesus aconselha. NAO FA-
ÇAIS A OUTREM O QUE NAO 
QUEREIS QUE SE VOS FA-
ÇA. AMAI A DEUS SOBRE 
TODAS AS COISAS E AO 
PRÓXIMO COMO A V Ó S 
MESMOS O Espiritismo (con-
tinúa Eurípedes, rebatendo eo 
Padre) é ciência positiva: — 
porque é a ciência do espírito, 
da natureza íntima do homem, 
dos seus destinos e fim. É po-
sitiva, porque tem sua origem 
nos fatos, e, como provas cien-
tíficas: — o magnetismo, a ipno-
se, o sonambulismo, a ràdio-
atívidade dos corpos e dos se-
res, os êxtases, as visões e apa-
rições de fantasmas dos vivo»; 
e dos mortos, a telepatia e to-
dos os múltiplos fenómeno1 

psicológicos observados por inú 
meros sábios de todos os tem 
pos e lugares. O Espiritismo 
(conclui Eurípedes) é ciência e 
é religião: — é a mais perfeita 
e elevada das revelações que 
ao homem se lhe fizeram: 
é o teísmo aubUrne, o teismo 
por excelência''. 

Em vista do que acabamo* 
de esclaracer, haverá um Cris-
tão — amigo da verdade — 
capaz de confundir Eurípedes 
com o inimigo de Deus? e da 
religião? Queremos crer que o 
Redentorista, em apreço, t»nh<t 
sido capciosamente informado, 
Ignora quem foi Eurípedes. Se 
êste, tornando-se opositor da 
Igrejs, no selo da qual viveu 
durante »eu« primeiros anos, 
— nunca em tempo algum op6z 
se aos católicos que o estima 
ram tanto e que lhe batiam é 
porta, certos de nele encontra-

Espantar-nos-ia se os extrema-
dos i edentoristas dissessem bem 
do Espiritismo, do Protestantis-
mo. Concordamos que lhes me-
tam o pau a valer. De nossa 
parte (capitalmente os discípu-
los de Eurípedes) cumpre-nos 
ouvir humildemente os velhos 
discos contra a doutrina dos es-
píritos. Discos que sabemos de 
cor e salteado. Mas, por Deus, 
respeitem os homens-de-bem, 
mortos ou vivos, da nossa ou 
de quaisquer religiões. Respei-
tem os homens-de-bem, escas-

sos neste mundo sombrio tão 
dividido, tão afastado do Filho 
de Maria. Ouçamos todos a voz 
da Razão. Ouçamos até mesmo 
a voz do Papa, que não se can-
sa de conclamar, constantemen-
te, aos cristãos para lutarem 
contra o materialismo dissol-
vente que ameaça nesta hora 
grave os nossos mais belos va-
lores espirituais. 

Queremos a paz. Mas, não 
teremos a guerra que nos im-
ponham levianos intérpretes de 
quaisquer instituições religiosas 
ou civis. Sim, a guerra, pois 
estamos escudados nas armas 
mais poderosas e eficientes — 

as armas divinas do PERDÃO 
e da CARIDADE. 
Sacramento, 14 de junho de 1954 

H o m i l t o n W i l s o n 
Os membros do Diretório do 

Grupo Espírita Efperança e Ca-
ridade, ab8'xo asfcinados, subs-
crevem incondicionalmente o 
artigo supra de seu confrade 
Homilton Wilson, 

labieno Soares 
José Silveira 

Oscar Martins de Oliveira 
Corisa loveiino 
Jose Rezende da Canha 
Evangelino da Cunha 
Ataliba José da Canha 
ídio Vilela de Andrade 
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CARAVANA DA FRATERNIDADE 
CARAVANA DA FKATEH-

NIDADE — (Ediçfio "Lar de 
.Jesus") Leopoldo Machado 
— 1954 - Estupendo trabalho 
<|Ue consolida o talento do 
Prof. Lepoidn Machado como 
beletrista e autor. Livro de o-
rientaçAo com dados cronoló-
gicos Inestimáveis Sincera-
mente que vivemos, nessas 
páginas, um pouco de heroís-
mo doa homens eleitos para 
levar A [rente o idealismo po-
ro da Doutrina Consolido-
ta. 

Só agora «ai r m obra tflo 
esperada da qual nó» Já havia-
m i « escrito crónica, adiantan-
do até muitos pormenores 
contidos nela. Os que nfio afio 
espiritas nfio ciarão valor nes-
sa onipresença, porque atri-
buirão & coica telepit ica. Mas 
os que convivem conosco e 
conhecem como somos apro-
ximados do sutor da obra, 
certo concluíram por que adi-
antamos em escrever sóbre 
o livro. Lemoa muitsa crôni-
cas de viagem do Leopoldo, 
quando êle foi para o Norte 
do Pais. em companhia de 
Lias de Vasconcelos, Ary Cas-
sadio, Carlos Jordfio da Silva 
e Francisco Spineli. Todos 
Igualmente sonhadores com 
o Pact» Áureo que, mercê 
de tanto sacrilicio. surgiu, da-
do a l ibra e tenacidade dêa-
ses lutadores, onde, sobres-
saiu, aem lavor, como [igura 
de maior expressão, o pró-
prio autor de "Catotiaaa da 
Fraternidade". Que titulo feliz! 
Que valor nllo representa es-
sa obra! No presente um pre-
sente áureo, no futuro om 
pedestal de glórias!... Por per-
ceber todo o que em "Cora-
S M da Fraternidade" se es-
creveu, por sentir com Sles 

u mesmo anseio de confra-
ternização para que. enllm, 
tenhamos a unidade doutriná-
ria, foi que já [alamos desse 
livro Acompanhamos todos 
os momentos da Caravana, 
quando visitou os Estados do 
Norte de nosso Brasil e le-
mos depois com csrlnbo e 
interesse todas as crónicas de 
Leopoldo que nos relatava do 
sucesso dessa empreitada e 
com emoçfio, vivemos èsses 
minutos de esperança e rea-
lidade. "Carawna Ha Fraterni-
dade" nfio é um livro comum, 
de reticências. Vale apena 
lê-lo para vibrar ainda, co-
mo vibrou »eu organizador 

A posteridade encontrará 
nessa obra subsídios carinho-
sos para fundamental do úni-
co homem que seria capaz 
d" ser lfen entre os espirita» 
de cé e os do Norte H"mero 
••om credencia) por trabalhos 
feitos, homem com prestigio 
A costa do coraç&o e das lé 
grimas. Ela o Livro — "Co 
rrniana da Fraternidade". 

Dessa mesma obra que fa-
lamos, antes de seu apareci-
mento, como se antevíssemos, 
lendo suas páginas me mor A 
vels. Os que riram de nosao 

spressamento certo n t o ob-
servaram grande verdade di-
ta por nós: "Essa obra cus-
tou-nos a vida Física do Leo-
poldo"... A energia consumi-
da em viagens, os abalos ner-
vosos, tudo apressou em tt-
rA-lo da liça. Essa mesma li-
ça em que êle nos era tfto 
útil. com suas conferências, 
com sua autoridade moral pa 
ra estruturar o Movimento 
Moço dos Espiritas Moços no 
Brasil!... Afio queremos aqui 
[azer referência sObre a be-
leza do destino que a obra 
representa para parte do co-
raçfio de quem a escreveu!... 
"O Lar de Jetue", merece tu-
do. E. se alguém levado por 
nossas conaíderaçOes procu-
rar ler "Caravana da Frattrní-
dade.", adquir indo um exem-
plar, nfio far t favor A inati-
tuiçfio beneficiada por ela, 
(ará, antes muita coisa psra 
seu próprio espirito, porque 
deverá viver com vlbraçfio 
maior, o otimismo dos que 
sonharam e levaram a eleito 
realidade do Pacto Áureo, que 
(oi premissa para a c r l aç io do 
Conselho Nacional do Espi-
ritismo Brasileiro. 

Passes © Curas Espirituais 
WF.NEFt.EDO DK TOLEDO - (Edlc»t> "O Feusawel .- . a. F u l a . I tU ) 

Em ju lho de 1853, vivemos 

oportunidade feli i por conhe-

cer de perto o dr. Wenefle-

do de Toledo. 

Foi em plena at iv idade da 

" IX Semana Odontológica Bra-

sileira", realizada em Curiti-

ba. sob auspic ia i da Associa-

çAo dos Cimrgióes-DeDtistas 

do Estado do Paraná. 

Nêsse reencontro percebe-
mos que nosso companheiro, 
como nós também, preocupa-
va-se mais em estabelecer, 
no melo da confraria espiri-
ta, afetos de fraternidade du-
radoura. 

Vai dal, entfio. o convívio, 
do qual melhor proveito ti-
ramos nós. 

tCONCLtTt NA «.• FAOINAI 
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Oportuno Esclarecimento 
Em face da pregação ora feita i o que tem ocorrido na mente da-

nesta cidade, por destacado elemen• queles que, afoitos, precipitados e 
to da Igreja Católica Apostólica rcalmem* mal conduzidos, têm bus-
Romana, contra o Espiritismo, ca-
be-nos, atrovéi dá Imprensa local 
e de Hora Espirita?, esclarecer a 
tôda honrada população d? Ribei-
rão Preto, em nome da União Mu-
nicipal Espírita desta cidade, acer-
ca dos princípios básicos de nos-
sa Doutrina e ramo deve ser es-
tudada por todos aqueles que de-
sejarem eonhevê-la, tftiür para sa-
ber de sua verdade, a fim de ado-
tá-la como norma de condida filo-
sófico-relia tosa, quer simplesmen-
te para inteirar-se de seus princí-
pios a fim de verificar a possibi-
lidade de combatê-la ou destrui-la 

Dentro pois das normas Micas de 
um bom-senso, há necessidade, aci-
ma de tudo. para se conhecer al-
guma cousa, qualquer que seja o 
sector visado, de estudar na deti-
da origem, em suas verdadeiras 
fordes, aquilo que se deseja apren-
der. Duas' primissas, pois, lenvan-
tamos neste instante: l.o — estudar 
o assunto; 2.0 — buscar na verda-
deira origem, os elementos dêsse 
competente estudo. 

Desenvolvendo a primeira prli 
missa, afirmamos que, em relação 
ao Espiritismo, para se obter co-
nhecimento de causa, ê absoluta-
mente necessário estudar primei-
ro os seus princípios todos, tintes 
de qualquer discussão ou possibili-
dade de se. emitir opinião a sen 
respeito. Não se aprende Espiritis-
mo, alids como qualquer outra 
doutrina, sem se buscar, pelo pró-
prio raciocínio, o entendimento de 
suas bases fundamentais. 

O professor, o amigo realmenh 
orienta, esetarercoopera, porém 
não pode realizar o trabalho abso 
latamente individual de cada a-
prendiz. no esforço próprio de a-
prender, a fim de que seja, não só 
possuidor de seus próprios conhe-
cimentos, integrando-os em si mes-
mo de seu próprio raciocínio, co-
mo igualmente adquirindo, nêsse 

* sector, positiva personalidade. Des-
sa maneira o aprendiz não será 
fruto de simples opinião alheia, 
nem joguvi" de concepções diversas 
e controverti/ias, porquanto sabe-
rá, por esfôrço própria, valorizar 
e conceituar tudo que estuda, ouve 
e vê. 

Assim, como não se (.Ifabetizn 
uma criatura em simples horas on 
dias, igual"*filie não si- adquire 
Verdadeiro e honesta-conhecimento 
de qualquer assunto ou matéria, 
em simples horas, ouvindo -V a 4 
pregações ou lendo 1 a 2 livro*, 
quàst sempre secundários <• não 
básicos. 

A própria história do Cristia-
nismo relata-nos uni fato por de-
mais concludente: foi quando Pila-
tos, legitimo representante dó Im-
pério Romano, absolutamente cé-
lico em mot'rto espiritual, intei-
ramente indiferente aos problemas 
da alma, sem u m objetivo nério r 
honesto de aprender, jterginita, in-
diferentemente. no IHirinq Mestn 
Jesus - o que é a Verdade. E Je 
sm, a própria Verdade, silencia-se 
dinntr du Pilatos. ft>rqueï Onde 
está a razão dêsse silèrtcio? E qu> 
o Divino Mestre, lendo diretamente 
d Olmo ih - pilotos* Viu de sua im-
possibilidade em entender lai as-
sunto. dada a vacuidade daquele 
espirito em matéria tão tramcen• 
dente, pois a Verdade, produto te-
cular da evolução infinita du al-
ma que Sft destina pata Deus, não 
podin ser utentirla numa sim pi"« 
resposta, porque não podia *e com 
portar, Ião imensa rue era. m 
tão acanhado quão estreito entendi-
mento de um homem que sã co-
nhfcia o seu próprm direito de 
governar e mandar, através da 
fòrça bruta então feita justiça. Es-
taria Jesus agindo com falta de 
caridade com í>iluto# Não, por-

Ï minta qualquer resposta que 
'ivtno Mestre pudesse dar, n u m a 

síntese de Seu A m o r e de Sua Sa-
bedoria, só mente confusão se esta-
beleceria na mente cétúxt e indife-
rente de Pilatos, e era justamente 
1<m<> que Jesus qu-rin fritar, por-
que solda ser preferível deixá-lo 
mima simpl"* espctntivn du que 

atirá-lo ao tremendo eâos dl con-
fusão E por divirta Mridade, Jê-
sus silenciou. aguar dm ido a evo-
lução da o Ima de Pilatos, em sé-

Vpuim futuros, afim de qve êle pró-
prio, Pilatos, pudesse buscar, com 
sua própria alma, o fundamento 
da Élema Verdade, 

if- Confusão, meus caros amigos. 

cado a Doutrina Espírita em fon-
tes duvidosas e sem. aquela lúcida 
advertência de Allan Kardec, ou 
seja o estudo sério, perseverante, 
metódico, aliado ao bom-senso e á 
honestidade. 

Para quem realmente deseja a-
prender o Espiritismo, possue o 
mesmo as suas obras fundamen-
tais, as suas Escolas de Doutrina, 
bem como a pessoal orientação, so-
bretudo na fase de inicio, daque-
les que, pelos seus próprios conhe-
cimentos. méritos e experiências, 
sabem, em nome de Jesus, condu-
zir os neófitos para os mesmos 
paramos de conhecimento. Eis-nos 
jd na segunda primíssa, ou seja. 
buscar-se, na legitima fonte, o co-
nhecimento de tão esplêndida ver-
dade. 

f] por demais irrisório buscar-
se, nu palavra de um Sacerdote 
!<ré-determinado para combater, a 
luz primeira de um bom entendi-
mento. 

Onde a base de uma argumen-
tação, o fundamento paru um lú-
cido raciocínio? Por ventura, no 
julgamento de uma causa, o me-
retisslmo Juiz de Direito condena 
ou absolve o réu' ouvindo apenas 
a acusação? JVão seria, em tal ca-
so, unilateral o veredituni? 

Não cabe pois, em absoluto, ne-
nhuma cidpa ao Espiritismo, da 
consequência das conclusas absur-
das e irreverentes a que têm che-
gado muitas criaturas que, si de 
início armaram-te de boa vontade 
para combate-lo. não souberam bus-
car em legítimas fontes os seus 
priiicíniOH sãos e puros, honestos e 
eternos. 

As obras de Allan Kardec, segui-
das daquelas oriundas âe seus le-
ifitimos cooperadores, aí estão, no 
silêncio de seus excelsos princípios, 
na honestidade de seus positivas 
fundamentos e. tia elevação de sua 
linguagem, a comridar quem quer 
que seja, en: pleno uso de seu li-
vre arbítrio, ao ntudo dessa fer-
dade que dia a diu conquista, ora 
ppio saber, ora pelo bem. almas e 
iiltnas.não no propósito de proseli-
tismo, mas sim no abençoado an-
seio de dar a coda um pleno co-
nhecimento de si mesmo, como ele-
mento fundamental no cômputo 
geral do Universo. 

Concluindo as nessas assertivas, 
transmitimos, a todos de boa von-
tade, os principais princípios bá-
sicos do Espiritismo, a fim de, mais 
uma vez, conceituando anossu ver-
dade. evitarmos confusão ou mera 
ignorância acerca de nossa Dou-
triiui, visando, tal fat", não exal-
tar os espiritas e muito menos di-
minuir ou menosprezar o valor de 
qualquer outru filosofia religiosa. 
O nosso objetivo, como dissemos, 
é apenas evitar confusões acerca do 
que è o Espiritismo, a fim de qw 
o mesmo não se ia adulterado em 
seus fundamentos c sobretudo em 
seus objetivos. 

Eis a nossa "Declaração de Prin-

cípios": — 

l.o — A existência de Deus. 

2.Q — A. pré-erístência e a so-

brevivência do Espirito. 

3.o — A perfectibilidade do Es-
pirito através da lei de Evolução 
tanto no plano espiritual como no 
plano material. 

4.o A reencarnação do Espí-
rito como princípio inerente ' d lei 
de evolução espiritual. 

5o — A lei de açãn e reação ou 
de causa e efeito como base da 
Justiça, impelindo a criatura pa-
ra a ki do Amor. 

Acatüecimetúo-i, EôpÍAÍiaò 

o — A comunicabilidade do Es-
pírito através cio fenômeno medi-
único. 

o — A existência do perispíri-
to ou seja do corpo fluídico, como 
elemento de ligação entre o Esjií-
rito e a matéria, qitev na fase de 
encarnação, quer no plano espiri-
tual. 

8.0 — A pluralidade dos mun-
dos habitados. 

9.0 — A moral do Cristo como 
base ético da vida. sintetizada 
espirito de solidariedade itniversul. 

W.o — O Espiritismo como o Con-
solador ou o Espirito de Verdade 
prometido por Jesus. 

U.o — Allan Kardec como o e- j 
missário de Jesus para a codifica- j 
ção da Doutrina Espirita. 

12.0 — O Espiritismo Coma filo- i 
sofia espiritualista progressiva, de j 
base cientifica e de finalidade re-; 
ligiosa, sem dogmas, idolatria, ri-1 
tualismo e sacárdócio organizado. 

(Conclu i na 3 . a pg.) 

\) Q U A R T O CONGRESSO ES-I 
P IRITA DA USE - Entre os dias 9 a 
l i de julho rntrante, realizar-se-á o 4.° I 
CONGRESSO ESPIRITA patrocina-
do pela USE. Nessa ocasião essa 
entidade dará conta de suas ativida-
des durante os 2 últimos anos de 
trabalho realizado pelas UDES e 
UMES do Eslado de S. Paulo. 

2) CONSELHO FEDERATIVO 
N A C I O N A L - A 5 de junho reali-
zou-se mais uma imp- rtante reunião 
do CFN, que contou com as repre-
sentações de Sta. Catarina, S. Paulo, 
Minas Gerais, Pará, Piauí e Espírito 
Santo. 

3) P R E G A D O R DA "BOA NOVA ' 
- Em Curitiba - Capital do Paraná 

- esteve em dias do mês de maio o 
jovem Divaldo Franco que, ali, pro-
feriu diversas conferências. O local 
de suas palestras íoi no salão da So-
ciedade Concórdia, onde cerca de 
2 000 pessoas estiveram presentes. 

4) U N I F I C A Ç Ã O DOS M O Ç O S 
ESP IR ITAS — As Mocidades Espí-
ritas do Estado de Goiás» continuam 
promovendo trabalho sadio no terreno 
da confraternização, programando fes-
tas e comemorações para melhor 
ambientar os jovens espiritas. 

5) I N S T I T U I Ç Ã O CULTURAL 
ESP IR ITA — Patrocinada pela Fe 
deração Espirita do Rio G.rande ' do 
Sul, foi inaugurada hà pouco mais 
essa entidade, cujo programa é disse-
minar as obras espiritas, difundindo 
as fundamentais da Doutrina Keve-
lada pelos Espíritos. 

0) ONOFRE BATISTA — Es«e 
incançavel batalhador, t3o logo sen-
tiu-se restabelecido da enfermidade 
que, quasl o tirou da liça, volta ao 
seu trabalho de propaganda da Dou-
trina. Chega-nos notícias de suas vizi 

Correspondência 
Tôda correRpondência 

para ê*te Jornal, refe-
rente á ajipinhturae, de-
v» 8f r enviada á geren-
cia, era nome d* VICEN-
TE RiCHJNHO — Caixa 
Poeta], n.o 65 — Franca, 
Estado de Sflo Paulo. 

fa&ção. da ÏÏLacidade EípÍAÜa cU Qxxmca 
« A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

Festival 
O Teatrlnho da F.scola C r t iU da 

MEF realiiwu uin fenthra! no dia 29 
do corrente, no Educandário Pest»-
loí i i , rtnrcsicnUndo » revista calpir» 
de Toriba-Aci, "Ciwórk», Santona e 
Rojão" 

A renda de«tia»>8e ao Natal da 
Criança Pobre. 

Woite do A niversarlante 
No dia 26 » MEF promoveu a Noi-

te do Aniversariante — tradicional 
frusta mensal em homenagem aos 
aniversariantes do mês. 

Na menina ocasião foi feito o sor-
teio de Uvros, pelo Clabe do Livro. 

Foi, aind«. distribuída a Meaas-
sem do Mê i . 

Cor respondênc ia 
Jovens da In l&o da Moefdade 

Eapfrtta de S&o Paulo desejum man-

ter"eorrespondência com javentinoa 
de interior. 

O« candidatos e esse int reâmbio 
epistolar deverão enviar seus no-
mes e endereços para o secretário 
da UMESP Diaitna de Deus Sil-
va, rua S i o Bento n.o 105 — 6 o 
andar — Hala 633 - Edifício Amé-
rlea — São Paulo. 

Novas Diretorias 
Da M. E. "Al lan Ksrdec", de Ma-

rBía: Preá: João Rocha; Vice-Pres: 
Elaa Ferioli; Secrrt. Geral: Antonio 
B. Souxa; Secretários: Maria J . Po*-
aólo e Neuza Vital; Tesoureiros: João 
M. Messas e J o i o Ribeiro: Bibliote-
cários: Errninia lieiro e Mário Jun-
queira: Diretor Social Walter Fer-
reira: Dlr. Artístico: Odete Possólo. 

Da M. E. Cearense 'Prof. Pietro 
Ubald!" Pres: Orlando B. Santo»; 
Vlee-Prea: Jos* Alv*a Filhe; R.ere 
iár lor Mar«-us V Monteiro e Ada-

Aos Nossos Assinantes 
Solicitamos de todos os nossos presados assinantes 

que não renovaram as suas assinaturas, o espedai rbsé-
quio de a fazerem com a possível brevidade, auxiliando-
nos assim, a fí^ de que possam-'« continuar nossas edi-
ções coro a costumeira reguitfcidade. 

Se não houver representante encarregado dos rece-
bimentos na cidade onde residem, pedimos remeterem 
a importância da assinatura diretamente-á G e r ê n c i a 
do Jornal — C. Poatal, ©5 — Franoa. 

mir C. IVIota; Oradora: Miriam A, 
Peixoto; Tesoureiro*: Milton B. San-
tos e Raimunda L Silva; Bibliote-
cário: Darcir Borges. 

Da M. E. "Allan Karrtee", de Man-
daguarl Paraná. Pres: Milton Gon-
çalves Vice-Pres: Maria Josefa P 
Rol»; Secretário: Jai lma Carvalho 
Xesooreiro: Jalrce Carvalho; Dire-
tor Soeial: Nytnpba P. Borges Gon-
çalves Dir. Propaganda: Afons • V. 
Garcia. 

Da M E. de Juudiai. Prés: Wilson 
O. Tomin; Vice-Pre»: Doracy Gere-
mia»; Secretários: Maria Cândida 
F. PL*«olato e Ir*de A Cardo««; Te-
soureiros; José M. ternande» e 
Newton A. Cardnso; Oradoi: Jofto 
B. Bantan»; Diretor A . Social: Adal-
berto W. de Maios: Dir. Propaganda: 
José A Coaiá; Dir. Núcleo de Vila 
Arens: Glória R. Porteis; Dlr. Nú-
cleo de Bela Vista: Janet Carbol; 
Dir Vúeteo de Sao Joio: Claudina 
Zoixethig. 

P r o g r a m a Radiofônico 
Os Centres e Mocidade« daa clda-

de« vizinhas poderio enviar noticlá-
ri» de suas entidades para o pro-
sr>ma "Sementeira C«Mà" . 

T6das ;»s notírla* recebidas sor Sc 
transmitida« graciosamente. 

F-ofiereço: Programa "8-meateira 
Crlsti- — Caix», 192 Franca (SP). 

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , jornal de maior 
t i ragem e m F r a n c a 

tas pelas cidades de Cambará, 
rá, Cornélio Procópio, Lonc 
Cãmbé, Rolândia e outras. 

7) DATA DE BEZERRA DE 1 
NEZES — Por sugestão de 
dos conselheiros do CFN (órgãc 
Federação Espírita Brasileira! f 
del iberados recomendação pan-
os Centros Espiritas, comsmor« 
d8ta de 29 de Agosto, data de ni 
rr.ento do grande apóstolo do 

Adolfo Bezerra de Menezes. 

8) J O R N A L I S M O S A D I O 
jornal a " F O L H A D A MANHA' 
mos tido crônicas memoráveis 
autoria do jornalista Gondin da 1 
seca. Sua coluna "RECADO 
R I 0 C A " tem abordado assunte 
grande interêsse para a crojtóí 
espírita. 

9) P R O G R E S S O ESPÍRITA 
Este é o nome do bem feito órgà 
imprensâ portenha, que se octip 
propagand» da Terceira Reveh 
' P R O G R E S S O ESPÍR ITA" 
pietou, em abril último, seu 
aniversário de Fundação. 

10) O I L U M I N A D O R - bem fe: 
orientado jornal de propaganda > 
ritica, editado em Rio Preto-S. ?• 
sob direção da Associação Esp 
' ALLAN K A R D E C ', dessa cie 
completou seu segundo ano de i 
d a des. 

11) A N I V E R S A R I O DO CEN1 
DE M O G l M I R I M — Em data 
maio comemorou seu 28.° and 
fundação o já conhecido e pop 
Centro Espírita " JESUS E CARI] 
DE" da cidade de taogl Mirim, a! 
frente encontra-se o queridoi: 
panheiro José de Andrade Jr . Ao 
sejo dessa ocorrência festiva es: 
rara na cidade o dr. Luiz MODI 
de Barros e Paulo Machado de 1 
do que, na sede dessa entidade, p: 
riram conferências. [ 

12) P A L M E L O - A MECA 
ESP IR IT ISMO — Tem desp.r 
grande interêsse no Brasil pela 
cia de que Palmeio, ern Goiás, e 
de essencialmente espirita. ( 

13) - UNI AO M U N I C I P A L EÍ 
R ITA DE R I O PBETO — Essa li 
patrocinou a 12 de junho a c ei 
cia oportuníssima do dr. Edmar J 
velho Lima - Dd Ju i z de DireiM 
Ibitinga, cujo assunto esteve subJ 
nado so tema: "A M U L H E R EM 
CE D O ESPIRITISMO" . , 

14) ENT IDADES E8P|R1TA< 
R I O PRETO — SSo es íeg ;:' 
agremiações espírita» que intepd 
UME de Rio Preto: Assoe. E?r! 
"Allan Kardec". Assoe. "E. Rod î 
Lobato, Assoe. E. "Cairbar SchJ 
Assoe. Espirita "Amor e Verdi 
Centro E. "Discípulos de Jesus 
Beneficente "Espirito Consolai 
"C. E. João Amaral", C. E. Joa<? 
E. Dias", Mocidade Espírita "Rod 
L ' bato", Moc. E "Cairbar Schu 
ML Espirita de Miraaoi e C . $SF< 

Luzeiros da Verdade". 

15» VOLTA REDONDA -
Centro Espírita "Estudantes da ' 
dade'" acaba de eleger e empossa: 
nova diretoria, que ficou constii 
com os !»egui'tes confrade*: ; 
Aleixo Vítor Magaldi. J«;2o Rodrii 
Carlindo Dias, Alfredo Miranda 
do, Osvaldlno Ganhô». Con<' 
Natalino Nunes Vieira, IsaltlnoSu 
Aguiar e Omar Silva. 

16) DESENCARNE — Deser 
nou em fins de Maio pp., em 
SebswtiÈo do Paraíso. Mina», a 
msda senhora dna. Maria De-
Pereíra. nossa antiga confreira < 
finante dèí-te Jornal, motivoêste 
destas colunas enviamos aos 
familiares os nossos votos de so 
riedade cristã. 

Ao espírito que se libertou, n 
prece» sinceras para que logf 
revista de entendimentos na i 
condição em que se encontra. 

11) NOVA D IRETOR IA — Te 
a grata satlsfaçSo de registrar 
nestas colunas o advento de ' 
uro Centro Espirita, fundado em 
céüa, nêste Estado, estsndo jè 
pleno funcionamento. 
Era 6 de .Janeiro déste ano foi e 
a sua primeira Diretoria, que í 
»•sim constituída: Presidente: 
Cassita; Vice-Presidente: S imão 
resilla; I o Tezoureiro; Durval C 
aoni; idem: Aususto Galeti 
Secretário: Ary Teixeira; 2.o i< 
Plínio Astolífi; l .o Procurador 
Francisco Teixeira; 2.o Procurs 
.tolo Francisco Teixeira; Con-
Fiscal: J o i o Osório de Souza, 
Borrasca e JoAo Maça no, Zel' 
Osvaldo Jo té d * Santa. 
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om: pretenções de refutar a lei 
•»carnação, frequentemente di-
osf adeptos da unicidade da exis-

4a fjue, se nascemos várias ve-
gggrtamos recordar-nos daB noa-
quedas, das nossas ascensões, 
oò8sns amigos e inimigos. Seria 
-4 continuam êles — um cri-

» mais em harmonia com a nos-
jrópria evolução, pois, tendo co-
cirnento de que somos falidos, 
S r i u m o s reabilitar-nos; os qua-
I dj>s nossos fracassos* qual sen-
Bglvançada indicando-nos o ca-
fifctí percorrer, estariam sempre 
i@a|e?; se realizámos algum pro-
|g|esíorçar-nos-Íamos para conti-
r nfessa marcha sem desfaleci-
|<Hr, se conquistamos amigos, ao 
I dos quais estivessemos, empre-
líttos os meios para conservà-
e, se tivessemos inimigos, pro-
iàjfaffnos evitá-los, para não au-
itar animosidade já existente, 
lufe acercar-nos-iamos com idéias 
jfflSncillação. 

qtfe acima ficou dito é uma li-
Pa0ntese do ponto de vista da-
ies^que, concebendo idéias dife-
|S|delineam planos de ordem 
ritual a seu belo prazer, sem lê-
em consideração que Deus ou-
txfc-nos poderes para desenvol-

nossos naturais pendores, o 
livale a dizer que nossas ati 
»vem ser espontâneas, natu-
lintereasadas, repletas de no-

ttimentos ou de torpezas, sem 
tncia, porém, de qualquer 
:1a que possa subtrair-nos o 
iltrio no momento das ded-
ões. 

i hoje aquele que nós mes-
feparamos no passado e Be-
bo futuro aquela personalida-

[ü«T conseguirmos preparar no 
P Pelo estudo dos efeitos co-

Mâ^mos as causas e fácil ser-
g|íeduzir se evoluímos ou es-
« m o s e se multo amamos ou 
mos. Se na Terra nos encon-
ios, nâo se iludam os adeptos 

única vida, ou estamos pa-
ima dívida de outróra, ou 
ido uma rude prova para de-
ir aos olhos de Deus que es-
im condições de mudar de 

finalmente, colaborando 
iso saber na obra de aper-

lento do gênero humano, uma 
muitos têm sido 08 mes-

todos os tempos. Nunca es-
i, porém, vivendo a primei-
rnaçüo, porque, se assim fos-
o poderiam ser justificados 
mentos de tantas criaturas 
desde o berço, entraram em 
n a existência? Esta ocor-
8o é uma prova conduden-
te vimos de longe, óra as-

óra caindo, mas sempre 
a fôrça poderosa dentro de 
pellr-nos para o cimo, pa-
j? Nfio é também uma de-

içSo Insofismável de que so-

JOSE VIEIRA DO ROSARIO 

mos culpados, razão pela qual su-
portaunps hoje idêntico castigo ao 
que infringimos, no passado, aos 
nossos semelhantes? Se nascemos 
pela primeira vez, teríamos que di-
zer que grandes injustiças sofrem 
aqueles estão permanentemente em 
luta com a vida; ao lado, de tantas 
criaturas que vivem na abastància, 
relativamente felizes. Diz-nos, toda 
via, nossa intuição que não é assim. 
A fim de que alcancemos o mérito 
por nosso próprio esforço, um véu 
está lançado sóbre o nosso passado. 
Por isso, as situações precárias que 
julgamos ser injustiças de Deus não 
passam de cumprimento da sébia 
lei de causa e efeito a que todos 
estamos sujeitos. 

Quem se propuzer a estudar as 
vantagens desse véu que nos ocul-
ta a vi«ão do passado, por certo 
concluirá que mais á vontade nos 
sentimos desconhecendo, no curso 
desta existência, nossas vítimas ou" 
algozes de outróra. Dessa forma, 
quando lidamos com um inimigo, 
movidos pelo impulso natural dos 
nossos corações, suficientemente, a-
rados e sulcados pela dor, fácil ser-
nos-á fazer o que for possível em 
pról dos nossos adversários do pre-
térito, ato que se não verificaria se 
soubessemos estar em contacto com 
um perseguidor ou perseguido, nfio 
obstante, não raro, percebamos pela 
Irradiação fluidica e pela antipatia 
que se noa manifeste, ter sido aque-
le com quem privamos nosso inimi-
go capital. Imaginemos, ainda, para 
abono desta tese, mais êste exem-
plo: engalfinham-se para exterminio, 
os rivais, em existência passada; des-
sa luta de morte surgiu um ódio no 
âmago da alma dos contendores. 
Permite Deu», porém, que em futu-
ra reencarnação ambos se unam, 
como marido e mulher. Dessa união 
de corpos para um fim sagrado, sur-

ge a oportunidade de reconciliarem-
se os terríveis inimigos de outros 
tempos. Sentindo a principio, depois 
de desfeita a ilusão material, a re-
ciproca e natural aversão espiritual, 
poderão mais tarde, através de gran-
des devotamentos nos instantes das 
provações extremas, quer para com 
o cônjuge, quer para com os filhos 
- traço de união entre duas almas 
separadas - voltar a amarem-se, re-
ciproca e espiritualmente, e, então, 
espíritos antes divorciados reence-
tam r.ua caminhada, satisfeitos de 
terem encontrado o momento pro-
picio para, com o auxilio dos guias 
espirituais, escalar os grandes obs-
táculos. T 

As resoluções divinas são sempre 
sábias e fecundaa. A ignorância do 
passado, embora contestado pelos 
que só admitem uma única vida, é 
um fato incontestável, para que te-
nhamos inteira independência de 
ação, em cada uma das rnúlt. pias 
reencarnações a que somos subme-
tidos pela fôrça natural da lei de 
evolução. 

MANDE CONFECCIONAR SEUS 

IMPRESSOS NESTA GRÄFICA. 

31 Está doente? Expe r imen te 

med i c a ç ão homeopa ta , d a ndo 

Rintomas de sua molés t ia , i-

dade , res idênc ia . 

U m enve lope para a respos-

ta, com seu endereço certo-

Env ie pa r a o G r ê m i o Espiri-

ta de F ranca — Ca ixa Postal , 

266 — F r a n c a - ' E . S. Pau lo . 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a DireçSo dêste Jornal nomear nas ci-

dades onde a inda não conta com representantes, pessoas 
que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobrançaa e an-
gariação de novos assinantes, vem fazer u m apêlo a quem 
esteja interessado em assumir tal encargo, pedindo o 
obséquio de nos comunicar, af im de entrarmos em enten-
dimentos, para cujo serviço de cobranças será dada uma 
a juda de custaa de 20%. 

Aguardamos com prazer a comunicação de nos-

sos amigos para o enderêço dêste jornal, ao nosso ge-
r e n t e . 8r- VICENTE R I C H I N H O . 

Abandonar pai e mãe, afim de nos 

iarmos d perfeita integração com o 

ito, não será, de modo algum, a nega-

de nossos deveres domésticos, o esque-

nto do nosso débito para com os pro-

tores e nem o deliberado abandono das 

is obrigações em família, para nos en~ 

irmos ao desvario da delinquência. 

A verdadeira renúncia não é desis-

da luta edificante e sim o trabalho 

no auxilio àqueles que nos pro-

ãjudar ou salvar. 

Quem renuncia com Jesus não se au-

ia da paisagem de serviço onde a vida 

impõe dificuldades amargas e proble-

í difíceis, mas permanece fiel ao Mes-

no quadro de provações em que lhe 

exercitar a humildade e a paciência, 

lendo a apagar-se na esfera do pró-

eu" para o justo soerguimento da-

íí que o cercam. 

Quem sinceramente abandona os pon-
vxxta inferiores, desvencilhando-se 

>rsodas algemas do egoismo inquietan-
• a inspiração do Evangelho, guarda 

hsinamentos recebidos e ajuda aos pa-
e amigos, afeiçoados e conhecidos, 

\ desvêlo e segurança. 

O Apóstolo, aliás, nos adverte:- "Se 

f «abemos amar ao irmão que se encon-

tra mais próximo de nós, corno podere-
mos amar a Deus que se encontra distante?" 

Se nâo amáramos ao companheiro 
que vemos, como conseguiremos auxiliar aos 
anjos que ainda não podemos ver? 

Em matéria de renunciação, não nos 
esqueçamos do exemplo do Senhor. Vili-
pendiado, escarnecido, dilacerado e cruci-
ficado, Jesus renuncia ao contentamento 
de permanecer em seu divino apostolado 
na Galiléa, aceitando o extremo sacrifício, 
mas ao terceiro dia, depois do tr&nue da 
morte, sob a eterna claridade da ressurrei-
ção, ei-lo que volta aos beneficiários indi-
ferentes e aos discípulos enfraquecidos, re-
velando a qualidade do seu amor excelso e 
sublime pela Humanidade integral. 

Abandonar os que convivem conosco, 
portanto, por amor ao Evangelho, é calar 
o* pruridos de nossa personalidade exclu-
sivista e gritante, para ser lhes mais úteis, 
no anonimato da compreensão e da cari-
dade. 

Para seguirmos ao Cristo, pois, não 

basta esquecer o mal e sim. plantar $ôbre 

a ignorância e sôbre a miséria que o pro-

duzem, a lavoura divina do verdadeiro bem. 

EMMANUEL 

(Página recebida pele médium Francisco 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

G U A R A N I D ' 0 E B T K — Pau lo de Cas t ro Te ixe i r a C r » 

7o,oo. 

I T A P E T I N I N G A - Jo&o A-tonlo Cab ra l Cr» l oo . oo 
S Â O C A R L O S — Sr t a Sy lv ia Man tovan i Cr» l oo . oo 
F R A N C A — Da. Sebas t i ana Mart ins do» San tos Cr$ 

2»,oo; J o s é Cr i s t i ano de A n d r a d e Cr$ 5o,oo; Da. Mar ia Pa-
troc in i a de J e s u s C r » 16.00; Um am igo , u m saco de bata-
tas: Da . Mar i a Tmz<, 20 cobertores; Dr. .losA Ca rva l ho Ro-
sa, 7 ks. e 1/2 de ca fé bene f i c i ado ; Da . A,rgendia Cheregu i-
n i , em pSes, 4o.0o; De lc i des Presotto e S e n h o r a , 35 cober-
tores, V i tór io Lu i z Cavech l . e m pfies, C r » loo .oo ; O l i ve i r a 
e P inhe i ro , em pRes, C r * 5»,00. 

J A B O T I C A B A L — A n g e l o Ba lz i 
C A M P I N A S — Franc i s co G l aus 
A P U C A K A N A — Bened i t o Barbosa , C r » 

Fur lan , Cr» 2o.oo. 

S A O P A U L O — Jofto S o a r e s 
J O A N Ó P O L I S — U m a m i g o 
1 B I P 0 R Ã — Or l ando Qenna r l , Cr» 127,5o; 

zovo 

A R A Ç A T U B A — Ab i l l o Fe rnandes d a S i l v a Cr» 
B A R B A C E N A — An ton i o da S i l v a R a m o s C r i 

Cr» 5o,00 
Cr» 6 0 , 0 0 
7o,00; J o s é 

C r » 1.000,00 

C r » 1.000,00 

Ca l v i n o Sa-

Cr» 100,00 

5o,oo 

P B S - J H B — V M H M — , 2o,00 
S Ã O J O S E DA B E L A V ISTA — Resu l t ado de u m a lis-

ta a ca rgo de J o s é Bened i to de Paula , Cr$ 100,00; J o s é 
Bened i to de Pau la , 12 l i t r o i d e fe i j ão e 3 ks. de arroz . 

G U A R Á — Pedro B e n j a m i m . 28 ks de felj&o. 
F A Z E N D A P R A T A S — Da . Mar i ana G a r c i a Ba rbosa , 

15 ks. de feijtio. 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

KM S À O S E B A S T I Ã O D O P A R A Í S O e S Ã O T O M A Z 
D E A Q U I N O — 19 ks , de a r r o z benef ic iado , 443 ks. de ar-
roz em casca. 7 k» de m s c a r r i o , 813 ks de fei jão , 22o ks. 
de ca fé em cf ico, l o 5 ks. de m i l ho debu l h ado , e m d i nhe i r o 

Cr$ 29o,00. 
EM C A S A S Ê C A — .Mo7 ks de ca f é e m cfico, 16o k l . 

de a r roz em casca , 51 ks. d e feijfio, 1/2 saco de m i l ho e m 
casca , um c a p a d o com 4 arrobas . 

EM F R A N C A — J a i r J a c i n t o , 3 sacos de a r roz e m 
casca . 

E m nome d» Casa de Saúde "Al lan Kardee", deixo aqu i 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
perscAo de todos, rogando a Jeau* para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 21 de J unho de 1.994 

J O S É R U S S O —Provedor-Gerente 

Oportuno Esclarecimento 
( C o n c l u s ã o ) 

lS.o — Coroo lema teórico: — Deus-
CrUto-Cartdad». 

14.o — Como lema prático: — Tra-
balho-Colidariedade-ToIerãncla. 

lS.o — O caráter rigorosamente 
gratuito do uao da mediunidade, em 
qualquer de «eua sectores. 

I6.0 — O exemplo pessoal deve-

SEMANA ESPÍRITA EM 
OSWALDO CRUZ 

Rs-nlizou-.se na localidade acl*>n, 
de 14 a 30 de Maio p p»»«ad'>. » 
*ua primeira Semana Espirita, ten-
do naquele* dias sido desenvolvido 
vasto programa de pregaç&e» evan-
K< licat e doutrinária., onde falaram 
diversos oradores, de virias laeali-
(Udes, de«tacsndo~ee ou Srs- Cam-
po« Vergai. UoKtre Depntado Fede-
ral. Frof. Miguei Bancigolo. Dr. Joh-
ny Doim e muito« outro« »precladoa 
oradores, tendo as conferências si-
da realizadas cm diferentes lugarea 
daquela cidade, tais coino: no Tea-
tro Auditório ds K.Uçio da Rádio 
loc»l- nos Centros Espiritas, etc 

As festividades foram assistidas 
por grande námero de pesMHW e 
teve a colaboração de repreaentaçftea 
da Rio de Janeiro. Ato Faulo. Tupi 
Psrapuâ Lucélia. Adamantina e tè-
das localidade* circunvizinhas da-
quela cidade. 

rá sempre preceder o ensino teóri-
co, a fim de consolidar o verdadei-
ro valor da fé. 

A Unlfio Municipal Espirita de Ri-
beirfio Preto, pois. com tal "Decla-
ração de Princípios", eoloes-se, des-
sa forma, perante a opinifio públi-
ca, no seu devido lugar, assumindo 
absoluta responsabilidade quanto a 
fístes verdadeiros conceitos do Es-
piritismo, bem como no legitimo 
método de estudá-lo e propagà-lo, 
ao mesmo tempo que nfio se res-
ponsabiliza por qualquer interpreta-
ção pessoal ou partidária de sua 
Doutrina, por quem quer que seja 
ou, antes, por aqueles que, no ge-
ral sio fruto exclusivo de mera Ig-
norância, de conceitos preconcebi-
dos ou mesmo, outras vexes, de re-
quintada maldade. 

Propagando nossa 'Doutrina, coro 
honestidade e sinceridade, conheci-
mento e respeito, náo interferimos 
em absoluto na vida de qualquer 
outra Religiio. respeitando-as e a-
guardando. ds mesma fomaa, o de-
vido respeito para conosco, 

Ribekfto Prato, 17 de junho da 
1M4. 

Monteiro de Barros - Pre-
sidente 

José Papa — Vice Prealdente 
Joaé Canha — * o Beeretárto 
Ivans Bar boal - 2.« Beere tá/lo 
Joto Antonio Praxedes l.a Te-

soureiro 
2.0 Teaourriro. 

Herança do Recado 
U m Livro , de autor ia de J o s é R u s s o , que deve w r lido 

por todo» ot amantes da leitura amena, aadta e inrtrut íva . 

Peça o «eu e i emp la r t L ivrar ia de " A N O V A ERA" . 

Preço do Vo l uaw Cr» t o f i o 



OBJETIYO DO ESPIRITISMO 
A Doutrina Espirita, surgindo 

coodifieada em tempo oportuno 
• fim de ser compreendida pelas 
novas gerações de espiritualistas 
sobre a promessa de Jesus que: 
u vos enviarei o Consolador que 
vos ensinará todas as coisas e vos 
fará recordar tudo o que vos 
tenho dito", objetiva anunciar o 
Evangelho em sua pureza e sim-
plicidade primitivas, sem detur-
pações engenhosas a conquista 
doB interêsses terrenos. 

Ao Espiritismo cabe a gran-
diosa missão de reviver o Cris-
tianismo como imperecível e 
eterna revelação. NSo se dirige 
ao combate de crenças religiosas, 
nem tâo pouco menospreza seus 
ministros ou representantes cre-
denciados.reconhecendo-Blil ele-
vação de seus sinceros ideais. Ao 
contrário, procura pela colabora-
ção mútua, digna, superior e cris-
tã, reunir a farr.ília humana n9o 
em tôrno de uma Igreja ou de 
uma religião, mas sim na base do 
fundamento máximo em face do 
qiial nenhum outro poderá e: Is-
tlr: Jems Cristo. 
Enganam-se todos aqueles que o 
condenam, que intentam destn i-
lo ou embargar sua marchi, 
insinuando ás massas crédulas e 
lanatisadas que o Espiritismo se 
propõe a destruir as crenças, 
abrindo caminho á derrocada dos 
credos dogmáticos. Agem de 
má fé OH que o perseguem, 
exibindo suas bases adulteradas 
sos ingínuos fiéis, propalando 
de público a série de males ori-
undos de sua filosofia, de sua 
leitura, de sua prática. NSo slo 
atitudes cristas e nem cristãos se 
podem intitular aqueles que n lo 
o tendo estudado, se metem a 
Injuriar o i seus adéptoa, taxan-
do-os de loucos, hereges, asseclas 
de Batanaz, expurgando-os da 
comunhão gerai só por se terem 
divorciado das crenças que fa-
lam do Cristo mas n to Lhe fa-
zem a vontade, não Lhe seguem 
ot exemplo». 

Ê inegável que a sociedade de 
noaaos dias se debate num verda-
deiro cáos após a última guerra 
Reina a desorientação em toda» 
as escalas aociat* A família hu-
mana navega em mar encapela-
do, Incerta «Obre a existência de 
porto acolhedor. A fé dos pios 
e devotos vacila e não confia nos 
poderes superiores, transforma-
da em fé convencional, apaná-
gio de crenças oficializadas. Im-
potente para conter a avalanche 
de paixões destruidoras, lavra 
na alma dos crentes brutal onda 
de egoismo numa corrida louca 
k caça de interêssts efêra-ros, 
sohrepalrando a febre do ouro. 
estendendo as impurezas da 
abominação desoladora até áe 
coisas santas. 

O Espiritismo visto sob seu 
legitimo aspécto é de fato uma 
Doutrina revolucionária. Êle de-
sencadeia uma guerra sem tré-
guas contra a Inferioridade mo-
ral das criaturas, exigindo de seus 
•déptos um trabalho Intensivo de 
reforma Integral de sentimentos, 
palavras e atos. Impõe a refor 
ma de costumes, hábitos e ten-
dências. Preceitúa a obrigação do 
trabalho honesto para a manu-
tenção da existência. Eleva bem 
alto a prática da caridade como 
dever de todos os homens, qu aia-
quer que sejam ai fronteiras 
religiosas que oa sepsram. A 
ninguém considera inimigo 
adversário, não sô a pessoas co-
mo a denominações religiosas. 

A fé absoluta em Deus, criador 
de tudo quanto existe é a sua 
razão de ser. O Espiritismo ve-

JOSÉ RUSSO 

nerft e respeita a Jesus como úni-
(9 Mestre, invocando-Lhe o amor, 
a bondade e a misericórdiá em 
todos os transes da vida, quer 
para implorar ou agradecer. Eis, 
numa ligeira síntese, a herezia dos 
Espíritas tão impiedosamente 
alardeada pçlo clero, romano, 
através de seus ilustres prega-
dores! 
Considera ainda o Evangelho 
como o único caminho â felici-
dade que se vai encontrar ns 
outra vida, quanào praticado 
segundo o exemplo de Seu Autor. 
Repetimos, que o Espiritismo é 
escola onde se aprende as noções 
primárias das grandiosas virtu-
d-s exemplificadas pelo Cristo: 
humildade, indulgência, calma, 
renúncia e amor ao próximo! 

Talvez seja por desconhecer 
êsses princípios que os seus 
gratuitos adversários, principal-
mente elementos do clero ro-
mano, texam de loucos e ove-
lhas transviadas a seusadéptos. 
De fato, analisando ponderada-
mente, sem intenção de revide 
á altura âs invectivas de seus 
detratores, compreende-se que 
a voz geral é mesmo propesa 
a admitir a realidade da insa-
nidade dos Espíritas! 

Qual o móvel que orienta 
as ações dos Espíritas? Qual 
interêsse que visam? Que r 
compensa esperam dêste mundo 
ou na outra vida? Ora, prescru-
tando a ação dos Espíritas em 

Sropagarem a Doutrina e e*pa-
IPJI obras assistenciais de várias 

modalidades, por todos os setores 
onde funciona um Centro Espí-
rita; em epeg8rf>m~J=e á prática da 
caridade moral e material sem 
di >tinção de raças e credos; em 
portarem-sé cristSooentell todos 
os atos da vida, procurando ele-
var cada vez mais o seu padrão 
de moralidade; em cuidarem fra-
ternalmente dos enfermos, ftSJSlJff!, 
itt l|KH I dos pecadores em geral, 
e tudo isso sem visar recomp^n 
<»a, p?g* ou espórtula*, dízimo ou 
gorgetas, presente ou donativos, 
concordamos, é um sintoma de 
loucura! NoSaa loucura, portanto 
causa perseguição ou inveja, e 
por causa da prática desses pre 
ceitos recomendados pelo Cris-
to, somos considerados hereges, 
ovelhas negras, comparsas do 

demônio! A recomendação do 
grande mandamento: "amai ao 
próximo como a vós mesmos", 
quando posta em prática pelos 
Espíritas, é influência diabólica, 

quando pelos seus persegui-
dores, é ordenação Divina! 

Ê dentro da mais rigorosa 
lógica concluir-se exuberante-
mente, embora a contra-gosto de 
seus adversários, que os Espí-
ritas não lutam por nenhum 
motivo que se ligue aos seus pró-
prios interêsses. Seus dirigentes, 
jornalistas, conferencistas, pre-
gadores, presidentes de Centros 
e os crentes em geral, não per-
cebem ordenados e quase sem-
pre são explorados na sincerida-
de de seus sentimentos de fra-
ternidade! Não demandam hon-
ras, regalias e distinções; não se 
preocupam em alcançar bons lu-
gares no céu; nas contendas, nas 
competições da luta pela subsis-
tência, não se revoltam contra 
as injustiças e preterições; não 
vivem em negociatas excusas, 
não tecem intrigas contra os que 
os despresam e o* qualificam 
filhos da herezia, fabricantes de 
loucos! Como tudo isso está fora 
do círculo traçado pelo bom vi-
ver e aberra das normas tradicio-
nais de uma sociedade adextrada 
em velha maquilegem, embora se 
jactar de Cristã sem Evangelho, 
está claro que as ações dos Espí-
ritas não merecem outra deno-
minação. 

Entretanto, apesar de tudo, 

Espiritismo marcha, avança 

sem tropêços, quer seja perse-

guido ou aclamado, quer sejs 

Doutrina de Demônios ou c 

Consolador anunciado pelo Cris 

to. 

O certo é que UtH êle respeitar 

pela Doutrina que oferece ao li-

vre exâme dos e piritos livres, 

impondo-se pela fôrça de seus 

conceitos indestrutíveis!... 

M M II BlüP tf! lo H. i l 21-3-1142 — M l II llifi. »1 L<> lilti 

— F r a n c a , (Est. de São Paulo) 30 de Junho, de 1!« 

Pais Espíritas! 
Matriculem seus filhos ti 

Escola Evangélica "José Mar-

ques Garcia". 

Aulas aos Domingos, ás 13 

horas, na sede da Casa de Saú-

de "Allan Kardec". 

Alma Triunfante 
( » ' mentiria de Benedita Fernandes, a prêla de alma cândida e h 

E qual um lírio a despontar da lama, 
Em seu real encanto e castidade, i 
Que logo se transforma em grande dama, i 
Na difusão do amor e da piedade. 

Ela, agora, do espaço sempre aa 
Em seu ardor que vota, em sanj 
A petizads altiva, que reclama. 
Por essa mãe eterna da orlandaf 

Aquela que foi atra, na Bparéncia, 
E que espargiu, na terra, luz e amor, 
Hoje vive, no Além, em refulgência. 

A desfrutar, ufana e deslutnbronf 
A sideral pureza e resplendor, 
Em seu brilhar de glória trlunfi 

LEONARDO SEVERlStj 

E S T A N T E E S P Í R 
(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA) 

Livros que recomendamos e que não cons-

tam ainda de nossa relação 
NOME AVTOR Ene. Broe. 

XarracOss do Infinito 
Ho Puis ila.* Sombras 

[Contos Infantis IDa Federaçdo Es-
\ pirita de «. Paulo) 
João Vermelha no Mundo tios 

Espíritos 
\ Amor d Verdade 
Tentando uma soluçdo do argu-

mento Afinal Quem Somosf 
Os Problemas Espiritas do Padrt 

Zioni 
O RoanqelHod tus da Astrologia 
tíarrobús, o thjritaio 

'Frafjmfrtos de Pensamento s d* 
Patjlta 

A Lenda de tícmtinhnw 
Mariuria í/VIo espirito de Edmun-

do de AnskHs 
Adolph o Bezerra de Menezes t Pio-

grariti) 
Breve Hlstíria dos "Rap»" 
A Construído do Mundo tTradv-

(do de Monteiro Lobato I.» 
e 1." volumes) 

Hosso Lar 
(lotas de Lue 
Ru e o Espiritismo 

Camtís Flamarion 
E. D'esperance 

tom 
28ÍI0 

50,m 

fi. A Ranieri 46/10 -
Alpkeu Gomes Campos — 20,00 

Antonio Basso 

fíuao Colatile 
Anitat Voe de Meto 
J. Herculano Pires 

Pietro Fboldt 
Conde Hoehester 

Ernesto Boemno 

H. 0. n'etLs 
Andr* l.uii 
Francise* C, Xavier 
Antonio Bano 

- iOflti 

— 30M 
— 40,00 
- iàPO 

ISO/X) 

E viemos saber do seu li-
vro em preparo, filho de seu* 
esfòrçoK — "Passes e Curas 
Espirituais". 

Nunca supuz a obra fosse 
de grande valor! 

Apezar de termos aprecia-
do a inteligência désse distin-
to colega, de ter sentido seus 
conceitos judiciosos sôbre mui-
tos aspectos da Doutrina Con-
soladora. n&o atinávamos com 
a iuiporlftncia do trabalho em 
questão... 

Sua modéstia, talvez, tenha in-
lluido para essa 1181 impressSo! 

Agora, chega-nos As mios , 
cm feitio de arte gráfica apre-
ciável, um exemplar de "Pas-
ses e Curas Espirituais" de 
t u t o r a do dr. Wenefledo de 
Toledc! 

De inicio, ficamos incompa-
tibilizadas de externar nossa 
opinião sôbre êsae robusto 
trabalho, d"vldo á gentileza 
de sua dedicatória. 

Na medida, porém, que en-
tramos na intimidade de sua 
leitura, certo dever se nos 
a8iietia junto ao mesmo. 

Era noBso dever falar sin-
ceramente da ImpressSo que 
sentimo« ao tomar conheci-
mento dessa obra. 

Niio era coisa vulgar. Porls-
so não era mais a amizade 
do irmão a influir em nosso 
ponto de vista. 

Era o Autor de estudo, de 
conceitos, de téses fundamen-
tais. 

E, assim, êle se nos apre-

40/» 

W*> 

- Spn 
- MMOi 

— mm 
— um' 

36J« UM 
— tSfíO 

Pedidos à Livraria "A Nova Era", C. Postal, 65 
FRANCA - Estado de São Paulo 

IMota 
Regressou de sua visita a 

sua progenitora, em Mont<-
Santo de Minas, o snr. José 
Russo, provedor da Casa de 
Saúde "Allan Kardec". assíduo 
colaborador déste Argfto. 

Nosso companheiro de lt-
des doutrinárias aproveitando 
as folgas fez palestras em 8. 
Sebastido do Paraíso, numa 
reanifto de todos os Centro« 
locais, em Monte Santo de 
Minas, no Centro Espirita "A-
mfir e Caridade". « em Gua-
xupé, ien torrfto natal, em o 
Centro "Nova Era". 

sent iu com a atitcrj 
quem et-tabelece 
para desenvolver o | 
tema a que se pr^l" 

' Passes e Curas f M 
oritnta e esclarece I 
tudiosos e acaba p«r j 
cer normas de eni-isi 
prática aconselha 

Os dois planos ((is 
ta-fislco) eDcontrsrr 
no médium o ponto 1 
para o intercâmbio [ 
rio. Mas essa sutil«'! 
reno mímico, carecç 
todos e disciplinas 

É o que faz o A u j 
Ia-se analisador «er^ 
sas quest&es subjt! [ 

Desde o comportai 
ral ante o enfi-rmo { 
nas do pensamento;) 
imposição das nfios 
dado pessoal, rew 
lições, e a vontade 
penho de servir 6 
Caridade. 

Os dedos sfio os | 
onde partem ai 
fluldicas e o corpo 
cercado pelo perlsj 
cebe, qüando há 
favoráveis, o beoe 
passes curadores. 

E para encarecer < 
portante désíetralm 
tor fundamenta seui 
tos com ilustrações« 
cas para demonstrar} 
cia fisiológica de cs" 

Em tíidas as pígi 
livro bá o objetivo 
o escreveu, encarec 
próprios recursos d 
nidade. 

Essa deduçSo nos 
da quando encentra 
experiência enriq 
custa de vtrtude; de 
ma virtude que se 
tfto sómente sob ae 
Cristo. 

As Idéias e as ci 
contidas nas 80.1 pã 
livro "Passen e Cut 
rituais", dSo unifon 
anima a conduta d 
dores que «» preotu 
pre em beneficiar, 
"S meio«, a humani 
fredora. 

A g r t o l o K 


